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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: INGLATERRA E URSS VOLTAM A TER RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de novembro 
de 1929 foram: Câmara dos Co-
muns aprova o reatamento diplomá-

tico entre Inglaterra e URSS. Equipe 
de Tardieu deverá obter o voto de 
confi ança do congresso francês. Bra-
sil e Portugal negociam uma linha de 

vapores entre os dois países. Câma-
ra dos Deputados volta a debetar a 
questão do arrendamento brasieliro 
dos navios dos alemães.  

HÁ 75 ANOS: BALANÇA COMERCIAL COM DÉFICIT DE 2 BI DE CRUZEIROS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de novembro 
de 1949 foram: Congresso britâni-
co debate a remodelação do serviço 

militar no país. Crise política na 
Itália é com alguns partidos da base, 
mas não com o governo como todo. 
Congresso brasieliro ratifi ca acordo 

internacional do trigo. Balança co-
mercial do primeiro semestre fecha 
com défi cit de 2 bilhões de cruzeiros. 
Senado não tem votação de projetos.  

Brasil poderá ser o centro industrial
sustentável do mundo, diz Siemens

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DESAFIO AO SUPRE-
MO. Deputado bolsonarista 
se recusa a depor na Polícia 
Federal e desafi a STF - Su-
premo Tribunal Federal. Mar-
cel van Hattem (Novo-RS) 
é investigado por chamar o 
delegado da corporação, que 
investiga os atos golpistas, de 
“bandido”. Por Júlia Motta. O 
deputado bolsonarista Mar-
cel van Hattem (Novo-RS) se 
recusou a prestar depoimento 
na Polícia Federal (PF), nesta 
terça-feira (5), desafi ando uma 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O parlamen-
tar é investigado por chamar o 
delegado da PF de “bandido”. 
Hattem comunicou que não 
iria comparecer para depor 
durante sessão na Câmara dos 
Deputados na noite de se-
gunda-feira (4). Ele declarou 
que as ordens do STF seriam 
“ilegais” e “inconstitucionais”. 
“Não comparecerei diante de 
um delegado da Polícia Fede-
ral para dar quaisquer expli-
cações, porque a Constituição 
me garante, pelo artigo 53, a 
inviolabilidade civil e criminal 
por quaisquer das minhas opi-
niões, palavras e votos”, disse. 
A declaração do parlamentar 
contra o delegado da PF Fá-
bio Alvarez Schor aconteceu 
no dia 14 de agosto. Hattem 
chamou Schor de “abusador 
de autoridade” e “bandido” ao 
falar sobre a prisão de Filipe 
Martins, ex-assessor do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). A 
investigação no STF foi aberta 
no dia 16 de outubro pelo mi-
nistro Flávio Dino. O descum-
primento da ordem do Supre-
mo pode acarretar, em última 
instância, a condução coerciti-
va. O deputado também pode 
ser responsabilizado por deso-
bediência à ordem. (...) (Revis-
ta Fórum)

2-DANIEL SILVEIRA. 
CONTAS BLOQUEADAS. 

STF mantém bloqueio das con-
tas de Daniel Silveira e sua es-
posa. Por Guilherme Arandas. 
A decisão está relacionada ao 
descumprimento de medidas 
cautelares impostas ao ex-par-
lamentar, que foi multado em 
R$ 405 mil por desobedecer 
ordens judiciais. O ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, fundamentou sua de-
cisão em uma manifestação da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que considerou 
“inevitável” o bloqueio dos va-
lores. (...) (DCM)

3-CIDADE PERDIDA NA 
AMAZÔNIA. Achados ar-
queológicos do século 18 na 
Amazônia: pesquisadores des-
cobrem cidade portuguesa 
perdida e revelam infl uências 
históricas da presença europeia 
na fl oresta tropical. Tecnologia 
e conhecimento tradicionais 
revelam uma cidade portu-
guesa perdida na Amazônia, 
desvendando segredos sobre 
a convivência entre europeus 
e indígenas no século 18. Por 
Elza Bassani. (...) (Revista So-
ciedade Militar)

4-GOLPISTA USA DIPLO-
MA FALSO DE PSICÓLO-
GA. Infl uencer que vende 
conteúdo sobre psicologia usa 
diploma falso. Metrópoles - 
Com 70 mil seguidores nas 
redes, Gabriela Sayago apre-
sentou diploma falso no Con-
selho Regional de Psicologia. 
Dona de um perfi l no Insta-
gram com 70 mil seguidores, 
Gabriela Sayago faz sucesso 
nas redes sociais com ensina-
mentos envolvendo o universo 
da psicologia. Em sua “bio”, ela 
afi rma que “ajuda pessoas a se 
ajudarem”. No entanto, o Con-
selho Regional de Psicologia 
da 6ª Região, em São Paulo, 
anulou o registro profi ssional 
de Gabriela e não a reconhe-
ce como psicóloga habilitada 

para trabalhar na área. (...) 
(Gazetaweb.com)

5-REVISÃO DE GASTOS 
ENVOLVE SAÚDE, EDU-
CAÇÃO E TRABALHO. 
Por Mariana Londres. O go-
verno Lula prepara um pacote 
de revisão de gastos, que afe-
tará Saúde, Educação e Traba-
lho, para ajuste fi scal. Minis-
tros e Lula reuniram-se para 
discutir o pacote, com possível 
corte de até R$ 50 bilhões. De-
safi os incluem mudanças nos 
pisos constitucionais e ajustes 
em benefícios sociais. O pa-
cote de medidas de revisão de 
gastos em estudo pelo governo 
Lula ganhou tração nos últi-
mos dias e deve ser anunciado 
formalmente ainda nesta se-
mana. Quais são os sinais de 
avanço? Diante da pressão pú-
blica e do mercado pelo ajuste 
fi scal, a viagem que o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, faria para a Europa nesta 
semana foi cancelada para ele 
se dedicar às articulações do 
pacote. O presidente Lula se 
debruçou sobre os desenhos 
que foram feitos pela equipe 
econômica durante o fi nal de 
semana. (...) (UOL)

6-CENTRO SUSTENTÁ-
VEL DO MUNDO. Brasil 
poderá ser o centro industrial 
sustentável do mundo, diz 
Siemens. Por Claudia Varel-
la. Pablo Fava, presidente da 
Siemens Brasil, afi rma que o 
Brasil pode se tornar o centro 
industrial sustentável do mun-
do devido à sua matriz elétrica 
majoritariamente sustentável. 
Ele destaca que a disponibi-
lidade de energia renovável 
coloca o Brasil à frente na atra-
ção de investimentos para in-
dústrias sustentáveis, devido à 
crescente demanda por produ-
tos com baixa pegada de car-
bono. Fava também enfatiza a 
importância da transformação 

digital como ferramenta de 
inclusão social e aponta que a 
infraestrutura do país precisa 
evoluir para aproveitar essas 
oportunidades. (...) (UOL)

7-PROCON MULTA ENEL 
EM R$ 13,3 MILHÕES por 
apagão em São Paulo. Conces-
sionária diz que possui com-
promisso com os clientes e que 
vai seguir ‘investindo para mi-
nimizar o impacto no serviço 
frente ao avanço dos eventos 
climáticos’. Por Caio Possati. 
A Fundação de Proteção e De-
fesa do Consumidor do Esta-
do de São Paulo (Procon-SP) 
aplicou, na segunda-feira, 4, 
uma multa no valor de R$ 13,3 
milhões à Enel. Conforme o 
órgão, a companhia apresen-
tou “má prestações de serviço 
durante os apagões” registra-
dos no dia 11 de outubro, que 
deixaram mais de 3,1 milhões 
de clientes sem energia elétrica 
na região metropolitana da ca-
pital - problema que perdurou 
por dias para alguns clientes. 
Esta é a terceira penalização 
recebida pela Enel dentro do 
espaço de um ano, todas pelo 
motivo de má prestação de ser-
viços em ocorrências de outros 
apagões. A primeira multa, no 
valor de R$ 12,7 milhões, foi 
aplicada por conta do apagão 
de novembro do ano passado. 
Na época, mais de 2,1 milhões 
de pessoas foram afetadas, 
e milhares de consumidores 
também fi caram sem energia 
elétrica por dias. A segunda 
autuação, também de R$ 12,7 
milhões, diz respeito ao apa-
gão registrado em março na 
capital. (...) (Terra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os problemas enfrentados 
pelo Brasil para chegar a uma 
estabilidade política, com con-
senso e diálogo, concentran-
do os esforços de todos para a 
melhoria das condições de vida 
da população, se devem em boa 
parte à pobreza dos quadros. 
Embora no Congresso se tenha 
valores positivos, no primeiro 
time de líderes, são pouquíssi-
mos os homens em condições 
de conduzir um processo de-
mocrático sólido e equilibrado.

Um dos últimos dos moica-
nos é o presidente do PSD, Gil-
berto Kassab, um dos vitoriosos 
no recente pleito municipal, in-
fl uente membro da equipe do 
governador Tarcísio de Freitas, 
em São Paulo, e com três minis-
tros no governo federal. Lidera 

a maior bancada no Senado e é 
um dos três maiores na Câmara 
dos Deputados. Tem mostrado 
habilidade, independência e 
coerência ideológica.

Outro que tem se revelado é 
o governador Ronaldo Caiado, 
político com boa passagem no 
Congresso e no segundo man-
dato bem avaliado em Goiás. 
Em 1989, convém lembrar, 
disputou a presidência como 
líder ruralista. Seria o sonho 
do agronegócio que une todo o 
centro oeste. Tem personalida-
de, habilidade, carisma e muita 
categoria pessoal.

O terceiro é o deputado 
Aécio Neves, recuperado do 
acidente de percurso de que foi 
vítima, fruto destes tempos em 
que o jogo político baixou de 

nível. Mas sua vida de político 
experiente, hábil, um dos mais 
jovens presidentes da Câmara 
dos Deputados, fi lho e neto de 
parlamentares, foi o mais bem 
avaliado dos governadores de 
Minas nos últimos 30 anos. 
Aécio pode representar Minas 
numa composição política de 
centro, centro-esquerda, visto 
que a tradição mineira é de par-
ticipar na linha de frente dos 
ventos políticos desde sempre. 
Foi assim em 30, 45, 64 e 85, 
com Tancredo, avô de Aécio, 
com Itamar na sucessão de Col-
lor e no Plano Real. Perdeu por 
pouco em 2014, pela omissão 
dos tucanos paulistas, enciuma-
dos com seu sucesso. Fez duas 
gestões de muito êxito em Mi-
nas e elegeu o sucessor, na fi gu-

ra ímpar de Antonio Anastasia. 
Pode e deve ser ator decisivo 
em 2026.

O mundo está se livrando 
das disputas com fenômenos 
ocasionais, como correu esta se-
mana nos EUA, com dois can-
didatos de baixa qualidade, em 
comparação com os do século 
passado. Esta eleição municipal 
talvez tenha sido a última em 
que Lula e Bolsonaro tiveram 
alguma presença, sem êxito, 
aliás. O eleitor mandou o reca-
do de que o perfi l mudou para 
a moderação, longe de temas 
ideológicos. O país – e talvez o 
mundo – cansou deste elitismo 
com tantos problemas na segu-
rança pública, na saúde na dis-
tribuição de renda. Esta pauta é 
elitista e o povo percebeu.

Aristóteles Drummond

Caiado, Kassab e Aécio

Opinião do leitor

Brasileiro na F1

A notícia que a gente mais esperava: o bra-

sileiro Gabriel Bortoleto assinou com a Sauber 

e estará no grid da Fórmula 1 em 2025! Após 

7 anos, o Brasil volta a ter um representante 

brasileiro na maior categoria do automobilismo! 

Parabéns, campeão! Estamos muito orgulhosos 
e na torcida por você!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Black Friday: Preste 
muita atenção

Por uma sociedade 
mais consciente 

EDITORIAL

Estamos em novembro, 
mês este esperado por muitos 
que aguardam, ansiosamente, 
a famosa ‘Black Friday’ para 
comprar aquele aparelho ce-
lular tão sonhado ou qualquer 
outro eletrodoméstico que 
esteja almejando ter. Porém, 
sabemos bem que mesmo es-
tando em pleno ano de 2024, 
existem muitas fraudes que 
acabam enganando muitos 
consumidores por todo o país.

Uma das práticas mais co-
muns é a chamada “maquia-
gem de preços”, onde o valor 
dos produtos é elevado sema-
nas antes do evento para, de-
pois, ser anunciado como pro-
moção. Assim, o consumidor 
acaba comprando pelo preço 
original ou até mesmo mais 
caro, sem perceber.

Essa prática tem sido cada 
vez mais monitorada pelos 
órgãos de defesa do consumi-
dor, mas ainda é uma realidade 
frequente e que nem sempre 
pode ser impedida. Muitos 
brasileiros já perceberam essa 
estratégia, o que gerou o ape-
lido “Black Fraude” para o 
evento.

Além dessas promoções 
fakes, ainda há o risco de frau-
des em sites e plataformas di-

gitais. Se estamos diante de 
inúmeros casos de fake news, 
quem nos garante que isso não 
ocorre também no e-commer-
ce? Nessa época, cresce o nú-
mero de sites falsos, projeta-
dos para atrair consumidores 
desatentos. Esses sites podem 
capturar informações pessoais 
e fi nanceiras, colocando em 
risco a segurança do consumi-
dor. Com isso, não procure o 
produto que deseja em sites 
desconhecidos e mesmo se for 
naqueles já conhecidos nacio-
nalmente, sempre desconfi e 
se realmente está no endereço 
eletrônico ofi cial do determi-
nado estabelecimento comer-
cial.

Enfi m, o dia 29 de novem-
bro está logo ali, portanto, to-
mem muito cuidado e prestem 
atenção dobrada. Pesquisem 
antes, na verdade, isso já de-
veria ter sido feito. E de fato 
aproveitem essa oportunida-
de, de maneira responsável, 
para adquirir bens materiais 
que nem sempre são viáveis 
no restante do ano, devido aos 
preços. Estar atento e agir com 
prudência é essencial para 
aproveitar verdadeiramente 
as ofertas da ‘Black Friday’ no 
Brasil.

A declaração da ministra 
Anielle Franco sobre o ensino 
da história e cultura afro-brasi-
leira nas escolas brasileiras traz 
à tona uma questão importan-
te para o desenvolvimento de 
uma educação mais inclusiva 
e representativa. Mesmo após 
21 anos da aprovação da Lei 
10.639/03, que estabelece a 
obrigatoriedade do ensino de 
história e cultura afro-brasilei-
ra, apenas 17% das escolas no 
país implementam de fato o 
conteúdo, segundo dados apre-
sentados pela ministra. 

A ausência do ensino efi -
caz sobre a herança africana 
na sociedade brasileira não só 
distorce a compreensão cole-
tiva, como também perpetua 
estereótipos e preconceitos 
que afetam as relações sociais 
e o desenvolvimento do país. 
Temas como a história da escra-
vidão, as lutas por igualdade e a 
enorme contribuição cultural e 
econômica do povo afro-bra-

sileiro precisam ser incluídos 
de forma estruturada para que 
as gerações futuras compreen-
dam e valorizem esses aspectos 
como parte essencial de nossa 
história.

A proposta do tema da re-
dação do Enem deste ano, que 
abordou “Desafi os para a valo-
rização da herança africana no 
Brasil,” é um passo importante 
para colocar o debate na mesa, 
mas é necessário muito mais. 
Um tema no exame nacional, 
por mais importante que seja, 
é apenas o começo de uma mo-
bilização maior. O desafi o é 
garantir que esse conteúdo seja 
realmente aplicado nas salas 
de aula de forma consistente e 
refl exiva, respeitando a plurali-
dade da sociedade e formando 
cidadãos mais conscientes.

Portanto, é urgente que 
o governo e a sociedade civil 
reforcem seu compromisso 
com a aplicação plena da Lei 
10.639/03.


